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A afirmação é do presidente do Sindicato, Rafael Marques, que 
defendeu ações para garantir os direitos dos trabalhadores na 

Karmann-Ghia e para viabilizar a produção da empresa. 

Campanha Salarial: 
assembleias no ABC 

começam a partir de hoje.
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Metalúrgicos da Alemanha 
fazem manifesto contra 

demissões no Brasil.
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Sindicato e FEm realizam esta
semana assembleias na base

Campanha Salarial 2016

hOjE, ÀS 22h 

canal 8.1 hD

AtAque à pesquisA - 1 
O governador Geraldo Alck-
min autorizou a venda de 79 
imóveis, a maioria ocupados 
por institutos de pesquisa 
agrícola e pecuária. 

AtAque à pesquisA - 2 
O MST alertou que a me-
dida ameaça a pesquisa de 
alimentos livres de agrotó-
xicos, voltada à produção 
de agricultores familiares e 
pequenas propriedades.

Golpe nA educAção

Desde maio, os alunos do 
Ciências sem Fronteiras estão 
sem contrato de renovação 
das bolsas do Programa. 

AberturA periGosA

A Câmara dos Deputados 
aprovou uma medida que 
permite que empresas estran-
geiras tenham total controle 
sobre companhias aéreas no 
Brasil.

sAídA?
Com 52% dos votos, o Reino 
Unido decidiu sair da União 
Europeia. A decisão abalou 
os mercados em todo mundo. 

Com o lema: Sem pato, sem golpe, 
por mais empregos e direitos, foi dada 
a partida para a Campanha Salarial 
2016. Há tempos que, no acirramento 
da disputa entre capital e trabalho, não 
se via uma ofensiva tão grave contra os 
direitos dos trabalhadores. 

E não é particularidade do Brasil! 
Na França, os trabalhadores têm se 
manifestado contra a reforma tra-
balhista proposta pelo governo. Um 
dos pontos colocados dá poder às 

empresas para negociarem acordos 
com os sindicatos e trabalhadores, 
passando por cima das convenções 
coletivas e também do Código Geral 
do Trabalho, semelhante à nossa CLT.

O modelo brasileiro semelhante 
ao que está sendo proposto na França 
leva o nome de “Ponte para o Futuro”. 
O governo interino trabalha para 
aprovar a PL 4193/2012, que permi-
tirá que acordos coletivos negociados 
entre patrões e trabalhadores preva-

leçam sobre a legislação trabalhista, 
ainda que isso traga perdas para os 
trabalhadores, o que é inaceitável.

Nos últimos anos, as negociações 
da base da FEM-CUT avançaram 
além dos direitos estabelecidos na 
CLT. Mais uma vez, teremos uma 
peleja muito difícil e a disposição 
de luta, assim como a unidade dos 
trabalhadores deverão estar à altura 
das dificuldades que vamos enfrentar 
nessa campanha. 

Começam hoje as as-
sembleias para vota-
ção da pauta da Cam-

panha Salarial 2016, com os 
trabalhadores em São Bernar-
do, Diadema, Ribeirão Pires e 
Rio Grande da Serra. Este ano 
serão realizadas três assem-
bleias, uma em cada sede dos 
Metalúrgicos do ABC.

O Sindicato e a Federa-
ção Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT, a FEM–CUT, estarão 
nas portas das fábricas para 
que os todos os trabalhadores 
conheçam  a pauta deste ano 
que tem como tema “Sem 

pato, sem golpe, por mais 
empregos e direitos”.

A Campanha engloba 
cinco eixos: não a terceiri-
zação e a perda de direitos; 
estabilidade e geração de 
empregos; reposição inte-
gral da inflação e aumento 
real, valorização dos pisos e 
jornada semanal de 40 horas.

O secretário-geral do 
Sindicato, Wagner Santana, 
o Wagnão explicou a descen-
tralização. “A ideia é ampliar 
a participação dos traba-
lhadores e por isso, faremos 
assembleias em cada regio-

nal, para mobilizar o maior 
número de metalúrgicos”.

“Este é só o começo, 
a mobilização tem que ser 
permanente nas fábricas, já 
que campanha não será fácil”, 
reforçou Wagnão. 

O presidente da FEM-
CUT, Luiz Carlos da Silva 
Dias, o Luizão, destacou a 
unidade de toda a categoria, 
como condição fundamental 
para as negociações com a 
bancada patronal.

“É importante que logo 
no início os trabalhadores 
estejam unidos, porque é essa 

união que trará um bom re-
sultado nesta campanha que 
será dura”, ressaltou Luizão.

“Boas assembleias já co-
meçam a passar o sinal para 
o empresariado de que os 
trabalhadores estão dispostos 
a lutar por melhores salários 
e direitos”, defendeu.

As assembleias com os 
trabalhadores acontecem por 
todo o Estado de São Paulo. 
Já foram realizadas em Monte 
Alto e São Carlos, dias 17 e 
19 respectivamente, e no dia 
1º será a vez de Sorocaba e 
Araraquara. 

Campanha Salarial

ADONIS GUERRA
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A luta dos trabalha-
dores na Karmann-
Ghia, em São Ber-

nardo, completa hoje 47 dias 
de ocupação para garantir os 
direitos trabalhistas e preser-
var o patrimônio na fábrica. 
Em assembleia na manhã de 
ontem, os companheiros apro-
varam a continuidade da luta 
e a mobilização na empresa. 

“Desde o início do mo-
vimento, temos buscado to-
das as ações possíveis tanto 
em negociações quanto em 
garantias jurídicas aos traba-
lhadores. O interesse maior é 
a empresa continuar viva e é 
com essa lógica que nós va-
mos tratar sempre”, afirmou 
o presidente do Sindicato, 
Rafael Marques. 

“É com a luta e a união 
dos companheiros que vamos 
encontrar soluções e exigir 

respeito. A ocupação é im-
portante para garantir a per-
manência do maquinário e, 
assim, poder defender o que é 
de direito dos trabalhadores”, 
prosseguiu. 

O movimento teve iní-
cio em 13 de maio, quando a 
justiça emitiu parecer confir-
mando que a atual diretoria 
não havia, de fato, cumprido 
com as obrigações com os 
antigos donos da empresa, 
gerando uma indefinição 
sobre quem são os reais pro-
prietários da autopeças. São 
cerca de 200 trabalhadores na 
ocupação que se revezam em 
três turnos por dia. 

Os trabalhadores têm 
sofrido com anos de má ges-
tão e erros de administração 
com sucessivos atrasos de pa-
gamentos de salários, bene-
fícios trabalhistas e descum-

primento de acordos. Desde 
dezembro do ano passado, 
o único valor que entrou na 
conta dos trabalhadores foi 
25% do salário de apenas 
um mês.

“A  o c up a ç ã o 
continuará por tem-
po indeterminado até 
a definição de rumos 
para dar continuida-
de às atividades da 
empresa. O que não 
falta é disposição e 
garra para trabalhar 
e seguir firme”, disse. 

O  S i n d i c a t o 
tem realizado nego-
ciações com as em-
presas credoras da 
Karmann-Ghia na 

busca de soluções. “O maior 
patrimônio da empresa são 
os trabalhadores. Não esta-
mos pensando somente nos 
direitos, mas em construir 
alternativas e retomar a ati-
vidade”, concluiu.

DOAÇÕES

A campanha de arreca-
dação em solidariedade aos 
trabalhadores na Karmann-
Ghia continua na categoria. 
Na semana passada, os com-
panheiros na Toyota doaram 
mais de R$ 8 mil para a resis-
tência na fábrica. 

“Assim como os com-
panheiros na Toyota e nas 
demais empresas que já fize-

ram doações e prestaram so-
lidariedade, é imprescindível 
que toda a categoria continue 
a fazer a campanha solidá-
ria neste momento difícil”, 
ressaltou o diretor executivo 
do Sindicato, Alexandre Co-
lombo. 

“Os metalúrgicos do 
ABC são historicamente so-
lidários nas horas de dificul-
dades. A luta é de todos e os 
gestos de apoio fortalecem 
cada pai e mãe de família 
que trabalham aqui e que não 
estão sozinhos”, concluiu. 

Quem quiser fazer do-
ações pode procurar Valter 
Saturnino Pereira, o Valtinho, 
da representação dos meta-
lúrgicos na empresa. 

LUTA NA KARmANN-ghIA cOmpLETA 
47 DIAS Em DEFESA DOS DIREITOS
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Tribuna Esportiva
fotos: divulgação metalúrgicos aprovam acordo 

internacional de solidariedade 
contra demissões

sHaYaNE sERvilHa / CNM-Cut

O velódromo das Olim-
píadas foi entregue neste 
domingo. A obra custou R$ 
150 milhões e abrigará as 
disputas de ciclismo.

Apesar da boa fase de Rodri-
gão no Brasileirão, Dorival 
garantiu que a vaga de titular 
no Santos é de Ricardo Oli-
veira (foto).

Na mira do Real Madrid e do 
Barcelona, Gabriel Jesus não 
esconde que deseja perma-
necer no Palmeiras. “Tudo 
o que for possível fazer para 
eu ficar, eu vou fazer”.

Guilherme, meia do Corin-
thians, afirmou que foi pego 
de surpresa e não entendeu o 
motivo de ter ficado na reser-
va no jogo contra o Santa Fé. Durante a 4ª Con-

ferência Expressões 
da Globalização – 

Juntos Pensando o Futuro, 
realizada em Frankfurt, na 
Alemanha, na semana pas-
sada, na sede do IG Metall, 
o sindicato nacional dos 
metalúrgicos da Alemanha, 
foi aprovado um acordo in-
ternacional de solidariedade 
entre os trabalhadores.

O CSE na Mercedes, 
Kleber Ferreira Nunes, um 
dos integrantes da comitiva 
brasileira composta por 34 
metalúrgicos da CUT, sendo 
oito dirigentes do ABC, des-
tacou os pontos do acordo. 

“Os trabalhadores alemães 
demonstraram solidariedade 
e repudiaram as ameaças de 
demissões na Mercedes de 
São Bernardo e dos dois di-
rigentes sindicais na Mahle, 
em Itajubá (MG).”

Ao longo da semana, os 
companheiros participaram 
de debates sobre o modelo 
de organização alemão e 
visitaram a Norma Group 
para conhecer a organização 
sindical na empresa e a rea-
lidade dos trabalhadores no 
chão de fábrica.  

A Lei de Cogestão que 
prevê a participação dos 
trabalhadores em conselhos 

administrativos nas empresas 
alemãs foi um dos destaques 
do seminário. “Nós perce-
bemos que os trabalhadores 
têm ganhado muito com isso, 
tanto na organização, na re-
dução da jornada de trabalho 
e no salário. Eles tiveram 
muitos avanços por conta 
dessa legislação de cogestão”, 
avaliou Kleber.

“Por outro lado, essas 
outras empresas com matri-
zes alemãs não respeitam os 
trabalhadores em diversas 
partes do mundo. A alega-
ção é que eles respeitam a 
legislação do país onde está 

instalada a planta”, avaliou 
Kleber.

Todos os custos da via-
gem foram financiados pela 
Fundação Hans Böckler, que 
investe em programas educa-
cionais para trabalhadores e 
em pesquisas para subsidiar 
a atividade sindical. A Fun-
dação é mantida pela doação 
de 100% dos bônus recebidos 
por representantes de traba-
lhadores nos Conselhos de 
Administração das empresas 
alemãs. A atividade é uma 
realização da Fundação Hans 
Böckler e da CNM-CUT, em 
conjunto com o Instituto In-
tegrar e o IG Metall. 


